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“VERDES E COMPETITIVAS?” A INFLUÊNCIA DA GESTÃO AMBIENTAL NO
DESEMPENHO OPERACIONAL DE EMPRESAS BRASILEIRAS

CHARBEL JOSÉ CHIAPETTA JABBOUR1

ADRIANO ALVES TEIXEIRA2

ANA BEATRIZ LOPES DE SOUSA JABBOUR3

WESLEY RICARDO DE SOUZA FREITAS4

1. Introdução

O avanço da degradação ambiental, evidenciado pela mudança climática e
pelas constantes perdas em biodiversidade, vem impondo às empresas pressões para
que elas adotem, cada vez mais, práticas de gestão ambiental (ou environmental

management – EM) (BOIRAL, 2006). Na literatura especializada, diversos autores
(PORTER e VAN DER LINDE, 1995; HUNT e AUSTER, 1990; BERRY e
RONDINELLI, 1998) afirmaram que a adoção de práticas de gestão ambiental por
parte das empresas tende a gerar uma situação “ganha-ganha”, em que tanto o Meio
Ambiente quanto o Desempenho Operacional (ou operational performance – OP) das
empresas seriam favorecidos. Esse argumento ficou conhecido como “Hipótese de Porter
e Van Der Linde (1995)”, em que “ser verde é ser competitivo”. Recentemente, esse
debate recebeu as contribuições de Marcus e Fremeth (2009). Esses autores afirmam
que a gestão ambiental produz  efeitos positivos sobre o desempenho operacional das
empresas, pois tende a maximizar a produtividade dos insumos, a reduzir custos
produtivos e a gerar maximização do uso dos recursos organizacionais.
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Entretanto, se o debate internacional sobre “verde e competitivo” avança por
avenidas conceituais e teórico-empíricas mais amplas, construídas por diversos autores
de diferentes países, poucas são as evidências empíricas sobre os efeitos das práticas de
gestão ambiental no desempenho operacional de empresas localizadas no Brasil. De
tal forma, pode-se afirmar que este artigo explora a lacuna teórico-empírica sobre as
influências da gestão ambiental no desempenho operacional de empresas brasileiras,
com foco no setor automotivo, que, segundo Womack e Jones (2004), é um dos mais
adequados para a análise de tendências organizacionais emergentes.

Como consequência, a dúvida que motiva esta pesquisa pode ser assim descrita:
estaria a adoção de práticas de gestão ambiental influenciando positivamente o desempenho

operacional de empresas do setor automotivo brasileiro, com foco no segmento de autopeças

e componentes automotivos?

Objetiva-se, portanto, verificar empiricamente se a adoção de práticas de

gestão ambiental influencia positivamente o desempenho das operações de empresas

do setor automotivo brasileiro, com foco no segmento de autopeças e componentes

automotivos.

Este artigo contempla seis seções. A primeira é a Introdução (Seção 1), em que
se contextualiza a questão de pesquisa e se delimitam os objetivos do artigo. A Seção
2 contém a Fundamentação Teórica, que apresenta definições e estudos anteriores
para destacar o framework e a hipótese da pesquisa. A Seção 3 apresenta os
Procedimentos Metodológicos, em que se apresenta a forma de coleta e análise de
dados, e justifica-se a escolha do objeto de estudo. Na Seção 4, são apresentados os
Resultados da pesquisa. A quinta e a sexta seções são, respectivamente, as Discussões
e as Conclusões da pesquisa.

2. Fundamentos Conceituais, Framework e Hipótese da Pesquisa

2.1 Gestão ambiental e desempenho operacional

A gestão ambiental diz respeito à incorporação de objetivos e estratégias
ambientais aos objetivos e estratégias mais amplos existentes na organização (HADEN
et al, 2009). Jabbour (2010) complementa esta definição indicando que a gestão
ambiental deve estar baseada em uma abordagem sistêmica para a incorporação da
temática ambiental em todos os níveis organizacionais.

Diversas motivações podem levar uma empresa a adotar práticas de gestão
ambiental (BERRY e RONDINELLI, 1998). Segundo González-Benito e González-
Benito (2006), a pressão dos stakeholders é o principal fator que leva as organizações a
buscarem uma gestão ambiental mais avançada, que pode melhorar a performance
financeira da empresa (MOLINA-AZORÍN, CLAVES-CORTÉS, LÓPEZ-GAMERO
e TARÍ, 2009), além poder incrementar sua competitividade manufatureira,
promovendo redução de custos, melhoria da qualidade e geração de novos produtos e
processos (YANG, LIN, CHAN e SHEU, 2010).
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Além disso, principalmente com o avanço da consciência ambiental da
população, as empresas que investem em gestão ambiental poderão se valorizar por
meio de iniciativas de green marketing (WOOLVERTON e DIMITRI, 2010). Outra
vertente de valorização ocorre quando organizações anunciam que adotam sistemas
de gestão ambiental ISO 14001, o que tende a gerar incremento no valor das ações
comercializadas em bolsas de valores (JACOBS, SINGHAL e SUBRAMANIAN, 2010).

Há, portanto, um emergente consenso dos estudiosos do tema (DARNALL,
HENRIQUES e SADORSKY, 2008; IRALDO, TESTA e FREY, 2009; CROWE e
BRENNAN 2007; VACHON e KLASSEN 2008; YANG et al, 2010; GONZÁLEZ-
BENITO e GONZÁLEZ-BENITO, 2005; SROUFE, 2003) de que há resultados positivos
correlacionando a adoção de práticas de gestão ambiental com o desempenho das
organizações, principalmente em organizações ambientalmente pró-ativas.

Entretanto, diversas pesquisas indicam que as organizações não praticam a gestão
ambiental com o mesmo nível de abrangência e profundidade (HUNT e AUSTER,
1990; AZZONE e BERTELÈ, 1994; BORRI e BOCCALETTI, 1995; AZZONE,
BERTELÈ e NOCI, 1997; WINN e ANGELL, 2000; BOIRAL, 2006; GONZÁLEZ-
BENITO e GONZÁLEZ-BENITO, 2006). Esses diferentes níveis com que as empresas
podem incorporar as questões ambientais têm sido chamados de estágios evolutivos da
gestão ambiental (JABBOUR, SANTOS e NAGANO, 2010), e estão relacionados à
adoção de várias práticas de gestão ambiental.

Segundo González-Benito e González-Benito (2006), bem como os autores a
seguir, algumas das principais práticas de gestão ambiental (EM) são:

• Clara política (EM1) de valorização da gestão ambiental, por meio de uma
declaração precisa dos dirigentes empresariais sobre os principais aspectos e
impactos ambientais gerados (BOIRAL, 2006);

• Treinamento ambiental (EM2) para todos os funcionários, com a finalidade
de divulgar a política ambiental e permitir a conscientização dos funcionários
sobre os impactos ambientais de suas atividades (DAILY e HUANG, 2001);

• 3Rs (EM3), que envolvem Redução, Reuso e Reciclagem aplicados à água,
energia elétrica, papel e outros insumos naturais, aumentando a produtividade
empresarial (MARCUS e FREMETH, 2009)

• Desenvolvimento de Produtos (EM4) com menores impactos ambientais
(SARKIS, 2001);

• Desenvolvimento de Processo produtivo (EM5) com menores impactos
ambientais (SARKIS, 2001);

• Seleção de fornecedores (EM6) com base em critérios ambientais (JABBOUR
e JABBOUR, 2009);

• Sistema de gestão ambiental (EM7) (ISO 14001 e/ou outros) (ABNT NBR
ISO14001); e

• Divulgação voluntária de informações (EM8) sobre o desempenho ambiental
(BOIRAL, 2006).
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Acredita-se que a adoção dessas práticas de gestão ambiental pode gerar
vantagens em várias dimensões do Desempenho Operacional das organizações (OP),
aqui considerado pelas variáveis:

• Custo (OP1) – busca o menor preço que os concorrentes, ou obtenção do
menor custo total de produção, ou aumento da capacidade de produção
(HAYES e WHEELWRIGHT, 1984; AVELLA et al, 2001; CHRISTIANSEN
et al, 2003; KAYA et al, 2007; DAL PONT et al, 2008; JABBOUR, 2009;
CHI et al, 2009; FURLAN et al, 2011; GONZALÉZ-BENITO, 2005);

• Time to Market (OP2) – refere-se ao tempo de colocação de um produto
num mercado, ou seja, desde a concepção até a disponibilização no ponto
final de venda (GONZALÉZ-BENITO, 2005; GONZÁLEZ-BENITO e
GONZÁLEZ-BENITO, 2005);

• Novos produtos (OP3) – são produtos entrantes num determinado mercado,
com a finalidade de atrair novos consumidores e/ou reter os atuais. Isso se
relaciona a produtos com novas características e funcionalidades (HAYES e
WHEELWRIGHT, 1984; AVELLA et al, 2001; CHRISTIANSEN et al, 2003;
KAYA et al, 2007; DAL PONT et al, 2008; JABBOUR, 2009; CHI et al,
2009; FURLAN et al, 2011; GONZALÉZ-BENITO, 2005);

• Qualidade (OP4) – fabricação de produção sem defeitos, ou produtos duráveis
(HAYES e WHEELWRIGHT, 1984; AVELLA et al, 2001; CHRISTIANSEN
et al, 2003; KAYA et al, 2007; DAL PONT et al, 2008; JABBOUR, 2009;
CHI et al, 2009; FURLAN et al, 2011; GONZALÉZ-BENITO, 2005);

• Flexibilidade (OP5) – mudanças rápidas de volumes de produção, ou ampla
variedade de produtos, ou mudança rápida de mix de produtos (HAYES e
WHEELWRIGHT, 1984; AVELLA et al, 2001; CHRISTIANSEN et al, 2003;
KAYA et al, 2007; DAL PONT et al, 2008; JABBOUR, 2009; CHI et al,
2009; FURLAN et al, 2011; GONZALÉZ-BENITO, 2005); e

• Prazo (OP6) – consiste num processo em que a empresa busca atender de
maneira eficiente os prazos prometidos em relação ao atendimento dos clientes
(HAYES e WHEELWRIGHT, 1984; AVELLA et al, 2001; CHRISTIANSEN
et al, 2003; KAYA et al, 2007; DAL PONT et al, 2008; JABBOUR, 2009;
CHI et al, 2009; FURLAN et al, 2011; GONZALÉZ-BENITO, 2005).

Essas variáveis de Desempenho Operacional já foram validadas por algumas
pesquisas internacionais, como, por exemplo, a de González-Benito (2005).

2.2. Hipótese de pesquisa e framework conceitual

Desse relacionamento esperado entre gestão ambiental (EM) e desempenho
operacional (OP), pode-se declarar a hipótese desta pesquisa:

Hipótese 1: A gestão ambiental se relaciona positivamente com o desempenho
operacional de empresas do setor automotivo brasileiro.
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Tal hipótese pode ser esquematicamente verificada no framework conceitual da
pesquisa apresentado na Figura 1.

Figura 1: Framework relacional da hipótese da pesquisa

Esse framework foi testado empiricamente, conforme os procedimentos
metodológicos abaixo descritos.

3. Procedimentos Metodológicos

Esta pesquisa é quantitativa, baseada na estratégia survey, com a finalidade de
teste de hipótese para a confirmação ou refutação do arcabouço teórico previamente

H1



156 Jabbour, Teixeira, Jabbour e Freitas

Ambiente & Sociedade � São Paulo v. XV, n. 2 � p. 151-172 � mai.-ago. 2012

revisado. O setor-alvo desta pesquisa é o automotivo brasileiro, e mais especificamente,
o segmento de autopeças. O setor automotivo brasileiro teve seu início nos anos de
1950. A evolução do setor apresenta os seguintes dados no Brasil: são 26 montadoras
com 53 fábricas abastecidas por mais de 500 empresas de autopeças e com uma
capacidade produtiva instalada de 4,3 milhões de veículos e 109 mil máquinas agrícolas
por ano, o que coloca o Brasil como um dos seis maiores produtores de veículos do
mundo (ANFAVEA, 2011).

Atualmente, o setor emprega aproximadamente 1,5 milhões de pessoas, fatura
anualmente mais de US$ 107,6 bilhões (incluindo autopeças), tem uma participação
direta no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro de 5,2%, podendo chegar a 22,5% do
PIB se forem considerados seus efeitos indiretos (ANFAVEA, 2011).

Esse expressivo crescimento setorial não deve ser atribuído somente às
montadoras, pois foi viabilizado pela implantação de uma indústria de autopeças, que
em conjunto com as montadoras, foi responsável por diversas inovações, como motores
bicombustíveis (ANFAVEA, 2011).

Para a coleta de dados, foi planejado um questionário estruturado sobre os
conceitos previamente revisados na seção 2.1, elaborado segundo as recomendações
contidas em Synodinos (2003). O questionário possui, além de informações sobre a
caracterização das empresas respondentes, dois blocos de assertivas, um para o construto
“Gestão Ambiental – EM”, e outro para “Desempenho Operacional – OP”. No total,
o questionário (Apêndice 1) possuía oito assertivas sobre gestão ambiental (uma para
cada prática ambiental) e seis assertivas sobre desempenho operacional (uma para
cada medida de desempenho operacional). A primeira versão do questionário foi
submetida à validação de conteúdo, por meio da análise de cinco pesquisadores da
área, além de adequação aos pressupostos conceituais. O questionário, em sua versão
final, foi hospedado em um ambiente virtual especialmente elaborado para esta
pesquisa.

Adotou-se uma escala Likert de 5 pontos, em que 1 representa “discordo
totalmente”, e 5, “concordo totalmente”, conforme o Apêndice 1 deste artigo, para
mensurar as variáveis de Desempenho Operacional (OP). Para a mensuração das
variáveis de Gestão Ambiental (EM), foi adotada uma escala Likert de 5 pontos, onde
os extremos representam “não implementado” e “completamente implementado”.

Os dados desta pesquisa foram coletados entre os meses de outubro de 2010 e
março de 2011. Primeiramente, foram coletados endereços de e-mail e informações
telefônicas, junto ao Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos
Automotores – SINDIPEÇAS, de 654 empresas do setor automotivo (segmento de
autopeças) localizadas no Brasil. Foram enviados e-mails para esse conjunto de empresas,
contendo uma breve explicação sobre a pesquisa e um convite para participação
direcionado ao gestor de produção. No e-mail havia um link para direcionar o
respondente-alvo diretamente para o questionário hospedado no ambiente virtual da
pesquisa. Também foram realizadas ligações telefônicas direcionadas para o aumento
do percentual de retorno de questionários válidos, em que se buscou contatar o
funcionário responsável pela área de produção da empresa.
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Assim, foram obtidos 72 questionários coletados por meio do site da pesquisa e
4 questionários coletados por meios alternativos, conforme solicitado pelos respectivos
respondentes. Foram, assim, obtidos 76 questionários, dos quais 1 foi desconsiderado
por estar incompleto. Totalizou-se uma taxa de retorno de 11,11%, (75 questionários
válidos), valor considerado adequado frente aos percentuais indicados por Synodinos
(2003) e superior ao obtido em outras pesquisas sobre gestão ambiental organizacional
(MURILLO-LUNA et al, 2011). Além disso, recomenda-se que o tamanho da amostra
seja aproximadamente a dez vezes a quantidade de assertivas da variável latente mais
volumosa do modelo conceitual (HAIR et al, 2011). De tal forma, a amostra obtida
(75 questionários) pode ser considerada próxima aos 80 questionários que idealmente
deveriam ser coletados, uma vez que o construto gestão ambiental possui 8 assertivas.
Mesmo considerada uma amostra restrita, ela tende a ser válida para a utilização de
procedimentos estatísticos multivariados, com indicadores estatísticos de boa qualidade,
conforme será apresentado na Seção 4. Cada questionário preenchido alimentou
automaticamente uma planilha de dados para posterior processamento estatístico.

O framework de pesquisa (apresentado na Seção 2.2) guiou o processo de análise
de dados, que envolveu o uso de procedimentos estatísticos com o suporte de planilhas
de dados, do Software Statistical Package for Social Sciences, da IBM (Versão 19.0) e do
Software Smart PLS (RINGLE, WENDE e WILL, 2005). A Seção 4 apresenta,
detalhadamente, os procedimentos estatísticos associados a cada um dos resultados
obtidos. Na Seção 5, de Discussões, é apresentado um quadro de consolidação da
validade ou rejeição das hipóteses desta pesquisa.

4. Resultados

A redução dos dados de todas as variáveis, tanto do construto Gestão Ambiental
(EM), quanto do construto Desempenho Operacional (OP), foi realizada usando a
Análise de Componentes Principais, pelo método varimax. Esse procedimento foi
realizado independentemente para os Construtos EM e OP. Nesse primeiro
procedimento, os principais indicadores de qualidade estatística foram:

• Adequação da amostra para cada fator individual pelo teste KMO (Kaiser-

Meyer-Olkin);
• Cálculo do Alfa de Cronbach para cada fator;
• Teste Bartlett de Esfericidade;
• Diagonal principal da Matriz Anti-Imagem;
• Comunalidades das variáveis;
• O Eigenvalue para cada fator, onde foram extraídos os fatores com valores

iguais ou superiores a 1,0; e
• A variância acumulada explicada.

A fim de refinar os resultados, a Análise de Componentes Principais (Tabela 1)
passou a revelar apenas cargas de variáveis   acima de 0,6, fatores com Eingenvalues
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maior que 1 e coeficientes da diagonal da matriz Anti-Imagem maior do que 0,6.
Verificou-se se a comunalidade das variáveis é igual ou superior a 0,5 para cada variável
(HAIR Jr et al., 2005). Em relação ao Constructo Gestão Ambiental (EM), apenas um
fator foi formado, explicando uma variância acumulada aproximada de 74,38%, com
Eigenvalue de 5,95 e valores adequados na diagonal principal da Matriz Anti-Imagem
(0,848; 0,821; 0,925; 0,863; 0,852; 0,951; 0,930; 0,908). O teste KMO, que verifica a
adequação da amostra, foi de 0,882, considerado adequado, assim como o valor obtido
com o teste Bartlett de Esfericidade (636,937) e pelo Alfa de Conbrach (0,949). Todas as
variáveis do Construto EM apresentaram valores satisfatórios.

Tabela 1 – Resultado da Análise de Componentes Principais para Gestão Ambiental (EM)

Após o refinamento do Constructo Gestão Ambiental (EM) acima relatado,
percebe-se que a variável EM1 – Política Ambiental – foi aquela que obteve maior
média entre as práticas de gestão ambiental (tabela 2).

Tabela 2 - Média e desvio padrão das variáveis do Construto Gestão Ambiental (EM)
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Realizou-se também o teste de coeficientes de correlação de Pearson (Tabela
3), com o qual verificou-se que todas as variáveis EM1-EM8 apresentam correlações
significativas, com destaque para a relação entre EM1 (Política Ambiental) e EM2
(treinamento ambiental).

Tabela 3 – Correlação de Pearson para as variáveis do Construto Gestão Ambiental (EM)

Em relação ao Construto Desempenho Operacional (OP), apenas um fator foi
formado, explicando uma variância acumulada aproximada de 66,79%, com Eigenvalue

de 2,672 e valores adequados na diagonal principal da Matriz Anti-Imagem

(respectivamente 0,80; 0,80; 0,73; 0,73). O teste KMO, que verifica a adequação da
amostra, foi de 0,766, e é considerado adequado, assim como o valor obtido com o
teste Bartlett de Esfericidade (116,10) e pelo Alfa de Conbrach (0,83). O Construto
Desempenho Operacional (OP) passou a ser formado pelas variáveis OP1, OP2, OP5
e OP6 (Tabela 4). As variáveis OP3 e OP4 foram excluídas da análise, por apresentarem,
respectivamente, comunalidades de 0,38 e 0,43.

Tabela 4 – Resultado da Análise de Componentes Principais para Desempenho
Operacional (OP)
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Após o refinamento do Constructo Desempenho Operacional (OP) acima
relatado, percebe-se que a variável OP6 (capacidade de atendimento aos prazos
estabelecidos pelos clientes) foi aquela que obteve maior média entre as medidas de
desempenho operacional (Tabela 5).

Tabela 5 – Média e desvio padrão das variáveis do Construto Desempenho Operacional (OP)

Realizou-se também o teste de coeficientes de correlação de Pearson (Tabela
6), onde se verifica que todas as variáveis OP1, OP2, OP5 e OP6 apresentam correlações
significativas, com destaque para a relação entre OP5 (flexibilidade para se adaptar
aos clientes) e OP6 (capacidade para atender aos prazos dos clientes).

Tabela 6 - Correlação de Pearson para as variáveis do Construto Desempenho
Operacional (OP)

*p value < 0,05

Em seguida, Structural Equation Modeling – Partial Least Squares (SEM-PLS) foi
utilizada. A Modelagem de Equações Estruturais por meio de PLS é considerada uma
análise multivariada de segunda geração. Ela é especialmente útil quando se trabalha
com teoria complexa (relacionando conceitos de gestão ambiental e desempenho
operacional) e/ou em estágios iniciais de desenvolvimento. Um modelo estrutural foi
criado contendo os construtos obtidos a partir da Análise de Componentes Principais,
como explicado acima. O objetivo deste procedimento foi testar a validade e
confiabilidade do modelo de Análise dos Componentes Principais. As análises foram
realizadas usando o software SmartPLS 2.03 (SOSIK, KAHAI e PIOVOSO, 2009).

Na Figura 2, há duas importantes informações. A primeira é quanto à relação
positiva entre o construto EM e OP, tendo em vista o valor de 0,341. A segunda
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informação é que, com base em Hair et al (2011), o valor de R2 pode ser próximo a
0,75, 0,50 e 0,25, sendo considerado, respectivamente, substancial, moderado e fraco.
Portanto, o poder de determinação sobre OP (0,116) pode ser considerado  fraco.

Figura 2 – Modelo Estrutural

Indicadores de boa qualidade para o modelo proposto foram alcançados em
termos de variância média extraída (validade convergente), confiabilidade composta,
alfa de Cronbach e comunalidades, tanto para o construto EM, quanto para OP. Para
checar a confiabilidade (que apura a precisão com que o construto mede exatamente
aquilo que realmente deveria medir) e validade (que testa a relação de uma variável
com outra variável de um mesmo construto), o valor de Confiabilidade Composta
deve ser superior a 0,7, enquanto o valor da Validade Convergente deve ser superior
a 0,5. A Confiabilidade de construto foi avaliada utilizando Confiabilidade Composta.
Já Validade Convergente foi analisada pela Variância Média Extraída. A Tabela 7
mostra que todos os valores de confiabilidade Composta são superiores a 0,7, e todos os
valores de Variância Média Extraídos são superiores a 0,5 (FOLTZ, 2008). Os
Coeficientes de Alfa de Cronbach e as comunalidades também são considerados
adequados.
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Tabela 7 – Valores de confiabilidade e de validade do Modelo Estrutural.

  A validade discriminante, que visa a verificar se as variáveis realmente possuem
cargas mais elevadas em seus fatores de origem, obteve resultados adequados (Tabela
8) (COSTA et al, 2008).

Tabela 8 – Cargas cruzadas para avaliação da validade discriminante

Com vistas ao teste de robustez do modelo, um bootstrap de 1.000 sub-amostras
foi utilizado para estimar a significância estatística das relações entre as variáveis
propostas e os constructos (Figura 3).
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Figura 3 – Modelo Estrutural com bootstrapping de 1000 sub-amostragens

Todas as relações do modelo são estatisticamente válidas ao nível de significância
(p value) menor ou igual a 0,01, conforme a Tabela 9.
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Tabela 9 – Significância dos Coeficientes dos relacionamentos do modelo

5. Discussões

Pode-se verificar que a gestão ambiental nas empresas analisadas tende a ser
composta pela totalidade das práticas consideradas neste artigo, confirmando as
indicações de González-Benito e González-Benito (2006) sobre a implementação da
gestão ambiental por meio de um composto de práticas. Houve destaque para a prática
de “política ambiental”, que apresentou maior média, e para a variável “treinamento
ambiental” (GOVINDARAJULU e DAILY, 2004; DAILY e HUANG, 2001; SARKIS
e GONZALEZ-TORRE; ADENSO-DIAZ, 2010).

A hipótese H1, de que a gestão ambiental se relaciona positivamente com o
desempenho operacional das empresas da amostra, foi validada. Essa validação é
corroborada por argumentos clássicos da literatura sobre “verde e competitivo”, que
emergiram na década de 1990 (HUNT e AUSTER, 1990; PORTER e VAN DER

*p value < 0,05
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LINDE, 1995; AZZONE, BERTELÈ e NOCI, 1997; BERRY e RONDINELLI, 1998) e
estão sendo retomados mais recentemente (MARCUS e FREMETH, 2009; JACOBS,
SINGHAL e SUBRAMANIAN, 2010; MOLINA-AZORÍN, CLAVES-CORTÉS,
LÓPEZ-GAMERO e TARÍ, 2009). O valor de correlação obtido entre EM e OP (0,341)
revela que esses construtos tendem a se relacionar de forma positiva, mas pelo valor
de R2 obtido (0,116), pode-se dizer que, no modelo testado, o construto OP é explicado
apenas de forma fraca pelas variáveis de gestão ambiental, indicando que tal construto
pode estar sendo influenciado por outras variáveis do contexto organizacional das
empresas da amostra (por exemplo, recursos humanos, marketing, produção e operações
etc.).

Por fim, a configuração inicial do construto Desempenho Operacional foi apenas
parcialmente validada. Tal constatação pode indicar que não há clara percepção de
que o desempenho das empresas do setor seja medido em termos de lançamento de
novos produtos, nem de diferenciação em qualidade, o que pode ser explicado,
respectivamente, porque os produtos do setor de autopeças tendem a seguir as
especificações de lançamento e qualidade estabelecidas pelas montadoras. Além disso,
qualidade vem se tornando um fator qualificador, e não ganhador de contratos de
fornecimento.

6. Conclusões

A proposta desta pesquisa foi verificar se a gestão ambiental influencia
positivamente o desempenho das operações de empresas do setor automotivo brasileiro,
com foco no segmento de autopeças e componentes automotivos. Para tanto, elaborou-
se um framework com hipótese de pesquisa que foi testada à luz da realidade de 75
empresas do setor no Brasil. Após o processamento e análise dos resultados por meio
de Modelagem de Equações Estruturais, os principais resultados foram:

• A gestão ambiental influencia positivamente o desempenho operacional do
setor;

• Entretanto, o Desempenho Operacional é apenas fracamente explicado pelo
framework adotado, o que pode significar que o Desempenho Operacional é
influenciado por múltiplas variáveis no contexto organizacional real, das quais
nem todas foram capturadas pelo framework aqui adotado;

• Todas as variáveis de gestão ambiental analisadas foram verificadas na prática,
com destaque para a variável “política ambiental”.

As limitações desta pesquisa dizem respeito ao tamanho da amostra, que apesar
de todo esforço de coleta de dados, abrangeu apenas 75 empresas participantes, e foi
afetada pela restrição de analisar um único setor industrial. O pré-teste do questionário
foi realizado por meio de validação de conteúdo, e não por meio da validação estatística,
o que pode indicar que o questionário utilizado, principalmente para as variáveis
excluídas do construto de Desempenho Operacional, deve ser aperfeiçoado. Além
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disso, outras pesquisas devem ser conduzidas para verificar quais são os conceitos
organizacionais que mais influenciam o Desempenho Operacional das firmas.
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Assinale a alternativa que melhor expressa o seu nível de concordância em relação a
afirmações sobre o desempenho operacional da sua empresa (últimos 3 anos):

Assinale qual é o nível de implementação na sua empresa das práticas de “Gestão Ambiental”
listadas na primeira coluna:



“VERDES E COMPETITIVAS?” A INFLUÊNCIA DA GESTÃO AMBIENTAL NO
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Resumo: Argumentos de que a gestão ambiental pode se relacionar positivamente
com o desempenho operacional das empresas vêm se propagando pela literatura
especializada desde a década de 1990. Esses argumentos ficaram conhecidos como
abordagem “verde e competitiva” ou “Hipótese ganha-ganha”, de que tanto o Meio
Ambiente quanto as empresas se beneficiariam com a adoção de práticas de gestão
ambiental. Entretanto, há uma lacuna sobre tal temática, que carece de evidências
empíricas que validem ou refutem tais argumentos para a realidade brasileira. Por isso,
esta pesquisa tem o objetivo de verificar empiricamente, se a gestão ambiental influencia
positivamente o desempenho das operações de empresas do setor automotivo brasileiro,
com foco no segmento de autopeças e componentes automotivos. Metodologicamente,
realizou-se um survey com 75 empresas do setor mencionado, cujos dados foram
analisados por meio de Modelagem de Equações Estruturais, uma análise multivariada
de segunda-geração. Os principais resultados indicam que a adoção de práticas de
gestão ambiental se relaciona positivamente com o desempenho operacional das
empresas analisadas, confirmando a hipótese da pesquisa. Entretanto, a gestão ambiental
explica o desempenho operacional com intensidade fraca, o que pode indicar que há
outras variáveis de gestão organizacional influenciando o desempenho operacional
das empresas, merecendo pesquisas futuras.

Palavras-chave: Gestão ambiental; Sustentabilidade; Desempenho operacional; Setor
automotivo; Modelagem de equações estruturais; Brasil.

Abstract: Arguments that environmental management can positively relate to the operational

performance of companies have been spreading the literature since the 1990s. This approach

became known as “green and competitive” or “Win-Win Scenario”, where both the environment

and companies would benefit from the adoption of green management practices. However,

there is a theoretical and empirical gap on this topic, it lacks empirical evidence to validate or

refute these arguments to the Brazilian reality. Therefore, this research aims to empirically

verify whether the environmental management positively influences the operational

performance of companies in the Brazilian automotive industry, focusing on the segment of



automotive parts and components. Methodologically, we carried out a survey of 75 firms. The

data were analyzed using Structural Equation Modeling, a multivariate analysis of second-

generation. The main results indicate that the adoption of environmental management practices

relates positively with the operational performance. But this operational performance is weakly

explained by the research framework. This fact indicates that others organizational variables

could be influencing the firm’s operational performance. This fact should be analyzed in future

researches.

Keywords: Environmental management; Sustainability; Operational performance. Automotive

sector; Structural Equation Modeling; Brazil.

Resumen: Los argumentos de que la gestión ambiental se puede relacionar positivamente con

el desempeño operacional de las empresas se ha propagado a través de la literatura especializada

desde la década de 1990. Estos argumentos son conocidos como abordaje “verde y competitivo”

o “Hipótesis gana-gana”, donde tanto el medio ambiente como las empresas se beneficiarían

con la adopción de prácticas de gestión ambiental. Entretanto, existe una falla sobre la temática,

que carece de evidencias empíricas que validen o rebatan estos argumentos para la realidad

brasileña. Esta investigación tiene por objetivo verificar empíricamente si la gestión ambiental

influencia positivamente el desempeño de las operaciones de las empresas del sector automotor

brasileño, con foco en el segmento autopiezas y componentes automotores.  Se realizo un survey

con 75 empresas del sector, cuyos datos fueron analizados a través de Modelaje de Ecuaciones

Estructurales, un análisis multivariado de segunda generación. Los principales resultados indican

que la adopción de prácticas de gestión ambiental se relaciona positivamente con el desempeño

operacional de las empresas analizadas, confirmando la hipótesis de investigación. Entretanto

la gestión ambiental explica el desempeño operacional con poca intensidad, lo que pude

indicar que existen otras variables de gestión organizacional que influencian el desempeño

operacional de las empresas, lo que demanda investigación en el futuro.

Palabras clave: Gestión ambiental; Sostenibilidad; Desempeño operacional; Sector automotor;

Modelaje de ecuaciones estructurales; Brasil.


